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LUIZ PEREIRA BARREVO 

HOMEM de gênio e bom cidadão 

A SUA OBRA UTIUTARIA E A SUA OBRA DE SENTIMENTO 

(Collaboração especial para o "Diário de S. Paulo"), pelo Dr. Veiga Miranda 
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O, cila ê ' associação de claeses c« de 
r A«s:ÍQ,t0fi particulares por decretos r. ASSIS , lativos ou res0|Uções de governos se 
ulversa- 1 vae levantar em alguma praça pubii- 
'>irí»sc*o ca um momunertto á tnemona cie ci- i « uadão IRustre mais ou menos con- alyse, o temporaneo, penso na perplexidade 

dos pósteros perante certas glorias apressaciamente proclamadas. O tem 
po revoga, muitas vezes, taes eonsa 
graçõea. O veredicto de üma geração, 
apanas, não é bastante para impor 
ao h uturo, no aora perenxxi, o nome 
que a tenha deslumbrado, desperuin- 
üo-lhe enthusiaamoB. alvoroçaudo-a 
era apotheosea. Fala-se commumente no tribunal 
da Historia'. Consistem, de facto, nos duccess.vos julgamentos críticos dos .listonadores, as pha^es. do processo 
da immortalidade. A revisão das sen- 
tenças se está n í«er corilinuamente. 
Quando George Hodenbach, na sua 
uiúiua chronica para I»e Tempa, pe- 
dia "Un curateur aux morts . a sua 
voz soava como um protesto, porque 
u inspiravam certas perquisiçoes ul- trajantes á honra de Victor Hugo. 
O phenomeno, poióm, em these, nada iprt apresenta de injcrioso para com os 
nomes traaidos ao debate. 

"Cest une série d'exhuniations 
bruyantes, un luxe d'enquêtes, un ap- 
parcil dMnforniation quasi judiciares 
ot d'autopsies moroles. On procéde 
centre les gloires . 

Nada mais natural. Cada época se 
debruça sobre a papelada das anterio- 
res. analysa. peiscruta, investiga, compara, collige documentos novos, 
dá um balanço geral áds valores im- 
postos pela opinião morta. E* preci- 
so rorefazer a galeria dos gênios, dos 
heróes. dos grandes homens. Alguns 
são postos a baixo e sobre os seus pedestaes se erigem outros vultos. 

A AFERIÇÃO DOS VALORES 
Essa aferição penodica de valores, 

: necessária, porque a concepção da 
benemerencia humana se modifica. 
Do rói dos verdadeiros bemfeitores da humanidade vão sendo riscados os 
nomes de gencraes e embaixadores, as 
ephemerides de batalhas e tratados, 
para inscreverem-se as 'datas e os 
nomes correspondentes ao progresso 
em suas manifestações superiores de 
conquista seientifien, de perfeição ar- 
tística. de melhoria social e moral. 

"A historia, diz Emerson, está cheia, 
até hoje, das imbecilldades dos reis e 
dos governantes. E' uma claspe de 
gente digna íte çoropaixão e lastimar 
pois nunca sabem, p que devem fa- 
zer". 

As estatuas eqüestres, com- òs fer- rabrazes de espada, em punho, cede- 
rão o togar aos vultos menos espe- 
ctaculosos dos sábios, em áttitudea 
de meditação. na Immobilidade dos 
que, através do miçroscoplo, estudam 
ainda planos de guerra, porém guerra 
aos inimigos universalmente perigosos 
para o genero humano. 

Pasteur será elevado á categoria 
de semi-deus. e os bronzes de Ale- xandre. de Júlio César é dp Bonápar- 
te nurão por ten-a, cedendo os pe- 
destaes a Edison, a Marconl e a San- 
ros Dumont. 
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OS GRANDES HOMENS E OS 
GÊNIOS 

As efígies que o futuro respeitará, 
nas praças publicas, serão as dos- ver- 
dadeiros grandes horreus e as doa gênios, cuja iAfhienci-. ' iene fica tiver 
sido reconhecida pelo consenso iinani- 
rae de um povo oü de todos os po- 
vos. Alguns dós outros ficarão como simples marcos mllliarios no caminho 
da civilização, attestados da cultura 
ou da incultura dos respectivos meios 
e das respectivas épocas. Os motivos 
capazes de impôr a aacendenéla de 
alguém aos seus semelhantes foram 
soífrendo a translação lógica das dou- 
trinas e das raentalidades. até culmi- 
narem na synthese expressa pelo phi- 
loaopho dos "Representative Men": 

"Considero grande homem aquelle 
que habita uma esphera tão elevada 
cio pensamento que a ella não conse- 
guem os outros attingir senão com 
esforço e dífficuldade. Basta-lhe abrir 
os olhos para ver as coisas na aua 
verdadeira luz e nas suas largas re- 
lações". 

O grande homem é fecundo, cons 
truetivo, magnético. Irradiante de 
lições, de exemplos e de iniciativas. 
O seu pedestal é o mundo, diz Emer- 
son. em quanto o pedestal do aven- 
tureiro se limita á sola dos sens sa- 
ixitos. A civilização percorre um zo- 
díaco de conhecimentos e descobertas, 
fruto da contribuiçã,© de pessoas çuia 
existência foi immolada nesse traba- 
lho Us accrescentar um ponto lumino- so ao firmamento da arte e da scien 
cia. 

Quando ,um sablo apparece em um 
meio social qualquer, dá-se uma acção 
calalyptica despertadora de novas ri- 
quezas. um phenomeno de maior al- 
cance e lucidez a todos os olhos, um 
dilatar de horizontes a todas as ca- 
pacidades. Todos se doixam augges 
tionar ante perspectivas aurprehen- 

identes, corollarios de princípios evan- 
gelizados pelo precursor. Meios de 
acção prodigiosos, elementos naturaes 
escravizados, direitos collectivos ou 
de classe erigidos em lei. tudo vem 
crear nas almas o animo para altos 
emprehendimentos. São ainda conceitos de Emerson que 
procuro resumif, para concluir com 
elle que. á palavra do sábio, "os ricos 
reconhecem os proprios erros 
pobres vêem nascer a esperança de fa 
ceis recursos". 

O que os grandes homens sabem 
pertence a todos. Sentem-se obriga- 
dos a vulgarizar o.a conhecimentos 
úteis, a propagar os rnethodos melho- 
res, a Indicar as veredas seguras pa- 
ra. a actividade agrícola e industrial. A Inglaterra deve a Watt toda t. 
sua grandeza actuah Pires do Rio o 
relembrava, ha dias. na sua notável 
conferência no Instituto Histórico: 
estatua de James Watt, na Abbadia de 
Weatminster, traz esta eloqüente ins- 
cripção: "O Povo Inglez ao maior dos 
seus bemfeitores". 

Watt não foi apenas o bemfeitor do 
povo inglez. Foi de todos òa povos da 
terra. A machlna a vapor, como a ae- 
ronáutica, como a telcgraphia sem 
fios, como os dynaraos geradores, co- 
mo na descobertas de Pasteur, comu os 
inventos de Ediaoh, foi uma dádiva 
oífertada á terra inteira por um gran 
de "cidadão do planeta". 

reconhecer pela sua obra, profunda cm i .mprensa. Cruzam-se as pennas com 
suas raízes, vasta em sua florescência, j galhardia cie floretes cavalheirescos 
idaia pela efficacia remota do seu es- 
forço e do seu exemplo Uo que pelas 
frágeis saneções dis conleuipurau-. a. 

Para os gregos e os latinos, lembra 
ainda o pemfauor do 1.1 hombre meeao- 
cre, gomo queria dizer demomo: era aquelle espirito que acompanha, gu.a 
ou msp.ia a criatura desde o berço 
até o lumulo. íiomeiis-torça, inimigos da rotina, in- 
diílercntes ao scepticismo ambiente e 
á inveja alheia, orientados por ubje- c ti vos firmes, animados por imagina- 
ção fulgurante, servidos de visão in- 
leilectuai agudissima. capazes de emo- 
ções intensas, incapazes de hypocrisia 

subserviência, sujeitos a reacções 
bruscas e violentas, desde: hosos ae 
vantagens pecuniárias, deuicados ao 
bem da Patria e da humanidade, ani- 
mados sempre pela chamma de um ou 
de vários ideaes altruisticos, impelli- 
dos a propagar as sementes do que se 
lhes afigura bello, justo e util eis os 
gênios, esse*1 rarog exemplares da es- 
pecie que a enaltecem através de todos 
os tempos. 

Ora. o cidadão a cuja memorm se 
inaugura, hoje uma estatua, em São 
Paulo, foi um "grande homem" na ac- 
cepçuo de Emerson e de Macaulay e í«»i 
um "gênio" nc entender lucidissimo de 
Ingenieros. 

A historia da sua vida, da sua acl na- 
ção durante mais de meio século em 
pról da grandeza da sua terra e do 
bem estar humino, conduz, sem ne- 
nhum favor, a «-asa conclusão, 

E' o que vamos ver. 
UM HOROSCOFO... POSTHUMO 
A 11 de Janeiro de 1840, na cidade 

de Rezende, da antiga província do Rio 
de Janeiro, o lar do commendador Jb'a- 
biano Pereira Barreto e dona Francis 
ca de Ssalies Barreto floria no sornsu 
de mais um filho. Vinha a criança ao mundo em um domingo, dia solar, « .b 
a tèrceira déchda zodiacal do capricór- 
nio. 

Não occorreu, de certo, á fánüli*. 
consultar, sobre o futuro do pequeno, 
os ãugurxos astrologicos. Seria interen 
sante lazel-o hoje, depois que a lo iga 
vida de ouenta e tres annos se esc jou 
sobre a terra, luminosa, fértil, exem- 
plar, deixando um rastro de luz na 
sua trajectoria. 

Vejamos rapidamente o que um tra- 
tado de Sciencias Occultas teria vaLau- 
nado áqueile rec.ui nascido. A Influen- 
cia solar, ou de A. o, faz a criatura 
aiegre, fnteiliger cc, ^ca ao con-mundo 
fadada á fortuna e a celebridade. Do- 
ta-a de espirito intuitivo, penetrante, 
dado a invenções, amigo das artes e 
das letras. Hs iionorerouc ia viguá et lo 
iaurier, diz um tratado de VIagia. 

Combinemos esses dados com oa re- sultantes da terceira década do C ipri- 
cornio, cujo signo abrange parete de De- 
zembro e de Janeiro: autoridade, discre 
çâo, ardor cerebral, successo em-, 
prezas, situação elevada mas instável 
alta dignidade moral, influencia muito 
beneflea, devotamento á sciencia. 

Eis o que, por um aysterna de as- 
thologia simplificada, ter-nos-ia dito 
algum hierophante sobre a criança nas- 
cida em Rezende, a 11 de janeiro de 
1840. (Veja-se Enoyclopedie des beien- 
ces^Oeeultes, ed. George Anquetil, pag 

Observem-se as numerosas concor- dâncias, os muitos pontos em que a 
vida e as tendências do grande bra- 
sileiro confirmam as prophecias astro- 
logicas. Ha detalhes impressionantes: 
ils honoreront la vigne... Ardor cere- 
bral, predestinação á celebridade, amor 
á sciencia, á Investigação experimenta^ 
e principalmente aquillo da "influencia 
muito benefica". 

A criança iria confirmar bem cedo 
as linhas principaes do possível ho 
róscopo. Em estudos das primeiras le 
tras e nos de preparatórios, termi- 
nados aqui em S. Paulo, no Collegio 
João Carlos, sahia-se o pequeno rezen- 
dense com tamanho brilho que amigos 
de seus paes instaram para que o en- 
viassem ás Universidades da Europa. 
Não o attrahia a nossa Academia de 

O QUE DISTINGUE OS GÊNIOS', DOS 
SITAPLES GRANDES HOMEN3 

Direito, e sim as outras em que se 
perserutam os segredos da Natureza, 
os mysterios da biologia, as bellezaa 
da verdadeira Sciencia, em summa. 

NA EUROPA 
Segue para a Univerak ade de Bru- 

xellas. Impossível matricular-se loge, 
pois lhe falta o estudo do grego. Fm 
um anno prepara-se e dentro em pou- co é um dos alumnos mais brilhan- 
tes da casa de sciencias belga. 

Acabava o terceiro anno quando 
professor Franqui o distingue entre 
aa centenas de çollegas: fal-o seu pre- 
parador. Dois annos mais tarde, fór- 
ma-se "doutor em Sciencias Physicas 
e Naturaes". Mais dois annos, eil-o 
"doutor em Medicina, cirurgia em Par- 
tos". 

Todas aa approvações são obtidas 
com a nota máxima: grande distinc 
ção! A Universidade o requesta. Im 
pressionados pela possante mentalida- 
de do jovem brasileiro, os professores 
belgas acenam-lhe com pm logar no 
seio da Congregação. 

Não era, porém, sómente entre 
mestres que Luiz Pereira Barreto 
grangeara aquella brilhante reputação. 
A sua ascendência entre os çollegas 
tornara-se também notável. Bxpan- 
diam-se então as theorias de Augusto 
Comte. Barreto, com o "ardor- cere- 
bral" consignado no seu horóscopo, en- 
fileirara-se entre cs adeptos da philo- 
sophia nova. Realiza-se em Paris uma 
solennidade coramemorativa dos funda- 
dor da "Religião da Humanidade", e é 
elle o delegado junto á cerimonia pe- 
la ".Sociedade Positivista dos Estudan- 
tes da Universidade de Bruxellas". A 
sua tendência apostolizante manifesta 
se em activa propaganda entre os çol- 
legas e principalmente junto aos aca- 
dêmicos seus compatriotas, esparsos 
por diversas casas de ensino da Euro 
pa. Com tamanha dedicação so entre- 
gou á causa dos novos ideaes philoso- 
phicos, que P. Lafitte o considera o 
chefe de setnelhante movimento entre 
os estudantes. 

Toda essa notoriedade, dentro e fóra 
dos salões das -aulas e laboratórios, 
explica o empenho dos docentes bru- 
xellenses em acaparar o novo collega 
A'Patria, porém, o attrahia. Attrahia-o 
a saudade do lar paterno. E elle volta 
ao Brasil, correspondendo ao convite 
dos mestres com a promessa de vol- 
tar. E voltar, tltezenão a sua these de 
doutorado para o ingresso entre os ve- 
lho» calhedratlcog. 

Tal promessa, porém, felizmente pa 
ra o Brasil e em particular para S. Nern todos os1 rtranUes homens, cn 'Paulo, não seria jámais cumprida, 

tretanto, são gênios. 

xoda a gente se manifesta surpreza 
ante o garbo do adversário do tltuh. 
E' Ir- :a e ardorosa a controvérsia, en- 
cerrada sem que qualquer delles ae Jés- 
se por vencido. 

O segundo prelio foi na questão dos Bispos. Positivista, Barreto coloca-se 
ao lado do cléro. C contender é Sal- 
danha Marinho, o Gangauelli. 

Os inimigos são a Maçonaria e o Governo Imperial. 
Barreto não se intimida. O impulso 

generoso o arrasta. E elle conquista 
prosélytos, arrebata admirações. 

Não se Julgue, porém, que lhe absor- 
va toda a actividade essa luta de 
idéas. O joveh medico, regreaaando da 
Europa, não procurára os grandes 
centros. Aprazia-lhe algum tranquillo 
burgo provinciano, propicio ao ma 
nuseio dos seus livros, favorável á 
elocubação das suas doutrinas philo 
sophicas e ás pesquizas curiosas do 
naturalista. 

Fixara-se, pois, em Jacarehy. 
AS TRES FHTLOSOPHZAS 

Ahi, na pequena cidade, localizada 
como a que lhe déra o berço, ás mar- 
gens do Parahyba, Luiz Pereira Bar- 
reto entregou-se á elaboração da sua 
grande obra "As tres philosophias". 

Compor-se-ia de tres volumes: Fhi- 
losophia Thcologlca, Fhlloaophia Me 
tapixysica e Philosophla 'Positiva, cor- 
respondentes aos tres estágios do es- 
pirito humano, no conceito de Augua 
to Comte. Só sahiram, porém, os dois 
primeiros. Desistiu do ultimo, por ha 
ver Theophilo Braga publicado some 
o assumpto um importante trabalho. 

Positivista, Barreto nunca foi oi - 
thodoxo nem intransigente. As suas 
tendências eram para a dissidência 
littreana, não se havendo jamais fi- 
liado ao centro do Rio de Janeiro, 
cujos pontífices eram Miguel Lemos e 
Teixeira Mendes. 

Do positivismo ficou-lhe a diacipl) 
na absoluta dos hábitos e da menta- 
lidade. Não bebia senão agua e cha, 
não fumava, veatia-se geralmente de 
preto. Lia no original os melhores 
poetas francezes, inglezes e allemães, 
alternando com as boas letras a avi 
dez dos estudos scientificos e das es- 
peculações philosophicas. 

Em carta intima, datada de 1915, 
dizia: 

"Desde moço que muito utii mc 
pareceu su^rizar o estudo fatigan 
te da anatomia e da pathoiogia 
com a branda aragem da litera- 
tura. 

Uma pessoa, quando, dorme sob 
a doce impressão da poesia, ac- corda de manhã como que recons 
tituda". 

Esse topico faz lembrar opinião 
idêntica, do grande philosopho e ma 
thematico, ha pouco faliecido, Amoro 
so Costa, o qual dizia que jamais se 
ria perfeito mathematico quem não 
fosse um pouco poeta... 

Luiz Pereira Barreto tinha no 
Fausto, de Goethe, o seu livro pre- 
dilecto. 

A preferencia pelo poeta ailemão 
denota não s6 bom .gosto como eleva- 
ção de espirito. Goethe foi o poeta 
philosopho do turbilhão de factos e 
enygmas da sciencia e da vida, do al- 
vorecer do século XIX. Espirito varo- 
nil, rebelde ás convenções da socied a- 
dade, pondo-lhes a descoberto, com 
a sua subtileza as fraquezas « . 
ridículo, como ae procedesse * 
tudo com um exame por micros 
copio. O seu gênio esvoaça através dos 
séculos, ausculta as idades passadas 
e contemporâneas, com as suas reli- 
giões, a sua política, os seus costu- 
mes. Vae além do chãos, diz um es- 
criptor, vae e volta, são e salvo... E' 
naturalista, botânico, optico, osteóloge 
astronomo, tem mil complexidades de 
idéas e pensamentos. Trata a Natu- 
reza como a trataram os sete sábios 
da Grécia, extrahindo-lhe, porém, sera 
pre um sueco de poesia e de humani 
dade. 

A preferencia por Goethe define 
mentalidade de L. P. Barreto. 

Na musica encontrava elle outro 
deleite do espirito. Era, porém, ec- 
cietico. Vinha desde Wagner até as 
nossas canções populares. Nos últimos 
tempos da sua vida, adorava os es 
pectaculos em que se faziam ouvir 
Abigail Maia e Luiz Moreira, no "trio' 
então completado pelo humorista João 
Phoca. 

Da sua feição contista vários attes 
tados ficaram, a que nos referiremos, 
a seguir. Por agora, registe-se apenas 
que, convidado para a Academia Pau- 
lista de Letras, por occasião da sua 
fundação, escolheu para patrono da 
sua cadeira (em que, agora, como suc- 
cessor, se vae sentar Rubens do Ama 
ral) a Benjamin Constant. 

usrou o dtípoimemo .. ^tusmavel € 
inaubornavel da videiru, cujo cyclo ve- 
geL. .ivo se presumiu ^xiglr absoluta- 
mente as condições exira-tropicaeflL 

rocurando reiiabilitar o planalto, flofl 
tai ponto de vista, tinha ainda o sãbiO 
.patriota outro intuito: — o de provar ■que não era o clima o responsável pe- 

febre amarei Ia. 
Seria alongar demais estas nota:; on- 

tror nos pormenores f- enlifleos desta 
obra dc Harreto. Bus k dizer que idi 
do seu gênio a lenjbrança de appllcaí 
á cintura da vinha a doutrina dc Pas- 
teur. As ^uas experiências, acompa- 
nhadas de artigos em revistas agronô- 
micas européas. foram objccCo de 
curiosidade mundial. Pirltuba ae lor- 
nou um centro de pesquizas agrícola^ 
onde as moléstias da vinha, o íuiHWb 
os parasitas, a ferragem, etc., merece- 
ram os cuidados identreoa A asepsta 
cirúrgica, creando-ae processos api oval- 
tavei.s e aproveitados pelo mmido fn- 
teiro. 

UMA ODE DE BILAC 
Durante a phase da yítteulturn do 

Pirituba, realizou-se em S. Paulo umá 
grande exposição de uvas, •calhicl; j aH. 
Patrocinava o certame» a «enevautt* 
paulista dona Veridiaua Prado. Tor- 
nou-se uma festa elegante e mmiditiia, c 
exposição, e no ultimo dia os lindoa 
cachos foram postos em lailão, ena 
beneficio da Santa Casa, alcançando al- 
tíssimos preços. 

Olavo Bilac passava então por S. 
Paulo e escreveu, a proposiro. uma 
"ode" espirituosu. que não ha por atai 
impressa. Conservo-a de cór, e vou re- 
produzi 1 a neste dia de gloriíicação ao 
homem que o-grande po^a iá ali «'ha- 
mava "geuib". 

A \\TUHALUAÇÀÜ 
D li BACUO . 

Alto pailcc ile lAeií, pae dax ba* 
[ebaiitest 

que ao ronsumo presidex 
rios cachos odornntex 
das pampanosas vides:! 

O' grande Baccho, alnmno de 
[SilenOj 

gordo, imberbe e formoso! 
Tu, que entre as ni/mphas nisias 

[em pequenó 
já eras um borracho eseanda- 

[losot 
Tu que arrastado ao trato das 

[pnnlhcras, 
espalhando pifões peto caml- 

' nho, 
coroado de pampanos e de 

[heras, 
levaxfe á índia a fama do bom 

[vinfiol 
Tu, ó pae da alegria, 

da BrasTlea Nação que entfim 
[conheces, 

neste famoso dia, 
a gratidão mereces! 

O gênio, diz Ingenieros. "no consiste simplesmente ep luventar o descubrir; 
Ias invenciòne.s qüe' Se producen por 
casualidad, sln ser exprcsameifte pena- 
fxidqs, no requieren aptltudes genla- 
lés. EI gênio descubre lo que escapa a 
la reflexion de sífelôe ó generaciones. 
induce leyes que expresan una rela- 
cion inesperada entre Ias cosas, aena- 
la puntos que sfrven de centro ;» mil 
dcsarrollos y abie caminos en la infi- 
nita exporación de la naturaleza". 

O que caracteriza' essencialmente os 
gênios é a sua is»ínçfio "dc interesses, a 
sua superioridade á opinião clrciuns- 
tante. Max1 Nordan enquadra na cate- 
goria de gênios os homens rrladorès 
de actividades nrtyáíí òu remodéladores 
de processos, 8ob'f0ritaaB originaes, no 
exeycicio de gctividades já conhecidas. 
Mas isso não bastá. Tleservcihos ó'tituld a pduéos élel- 
to», pondera o adcfoTogo argentiho. 
São animadores de uina época, trans- 
fundlhdo-se, algumas 'y&lea na sua ge- 
Tad&o e cora mHiór fré^uenria nas. gera- 
ções seguintes, a herini^á legltikná d«s 
suas jidéas ou dp seu 'impulso. 

Existe uma medida parti a Jíòtehòia" 
da genialidade: ee é legitima, faz-se 

DE VOLTA AO BRASIL 
Imagina-se facilmente quaes seriam 

as disposições de espirito do jovem pa- 
trício ao retornar á terra natal. Era 
pelas alturas de 1865. Guerra do Pa 
raguay, propaganda abolicionista, pri- 
meiros symptomas dus idéas republica- 
nas. Solicitado por todas essas corren- 
tes de emoção civica, permeável aos 
erífhuaiasmos justos, blindado por uma 
cultura firme, orientada por princípios 
doutrinários categóricos, Luiz Pereira 
Barreto iria Integrar-se logo a >8 mo- 
vimentos de opinião, nas suas mala 
alias manifestações. Duas pu nas sen- 
sacionaes o poriam muito breve em 
fóco, revelando a sua destreza e ar- 
gumentador e a sua força de pole 
mista. 

José Bonifácio, o moço, era então o 
ídolo popular, pela sua eloqüência, pe- 
lo seu estylo jornalistico. pela aua veia poética. O brilhante parlamentar e ju- 
Viíita avultava não aó no melo paulis- 
tano como no ambiente da Cõrte. Tra 
zih Uni nome .tradicional e a gloria 
desse, nome o não anniquUara. 

Pois é cpm eaae gigante da penna 
e" 'palavra que Luiz Pereira Barre- 
to trava a sua primeira oontenda pela 

O GAFE1 BOURBON 
No seu gabinete de trabalho, de Ja 

carehy, outras questões, além das de 
ordem phllosophica, preoccupavam 
mentalidade poderosa de Pereira Bar- 
reto. 

Natural da província do Rio, deve 
ria impressional-o a decadência das 
lavouras cafeciras daquella região 
Acena-lhes. elle, para o chamado Oeste 
de S. Paulo. Demonstra que os dois 
espectros — da maldita e da geado — 
poderiam ser jugulados. Preconiza 
uma semente cruzada, precoce e de larga produetividade. Eis a maior 
obra daquella vida! Elle. como Moy 
sés á frente do povo hebreu, segue 
para o deserto florestal. A sua fazen 
da é n primeira a estender os cafe 
zaes pelas collinas entre o Rio Fardo 
e o Mogy Guassu*. e logo affluem ou- 
tros, como o velho Dumont e Martinho 
Prado Filho. E' a zona da terra roxa 
nue surge, ao toque da vara magica 
como depois surgiriam as da Alta 
Sorocabana e da Noroeste. 

Aquella "instabilidade", prevista 
horóscopo que não foi feito, deveria 
leval-o, entretanto, a novos conunef- 
tlmentos. Havia nesse Ínterim surgido 

Republica. Membro da Junta Pro 
visoria. L. P. Barreto, recebera, em 
S. Paulo, nos braços, u recem-naacida 
Haviam-n'o elegido deputado á Cons 
tituinte Federal. File lá não poz os 
pés. ElegeiumnV) senador ao Con 
greeso Paulista, e lhe coube a presiden 
cia da assemtoléa constituinte esta dual. 

A politica. porém, só o interessava 
no seu asnecto doutrinário. Deixando 
a zona cafeelra, vendidas as suas pro- 
priedades por alto preço, o introdu- 
ctor do Café Bourbon poderia ir viver 
das suas rendas, tranquillamente. Isso 
porém, só é possível aos medíocres 
L. P. Barreto era um gênio. Sentia 
necessidade de crear, de ser util. de 
orientar, de realizar para os seus para a humanidade n obra simerlor de 
beHeza que lhe enchia o cerisbro. 

Veni pura Pirituba e ull vae eacri 
ficar os seus haveres, em outra com nanha de caracter ■- patriótico e al 
truistico. 

A PHASE DAS UVAS 
— Ils houoróront la vigue, diz o ho- 

róscopo dos solares, em combinação 
com o signo de janeiro. E Pereira Bar 
reto entregou-ae a cultura das vinhas, 
Inspirou-lhe tal Idéa o desejo de reha 
bilitar, por irrecusável altestudo da ve 
getação de uma planta das zonas tem 
peradas, o nosso clima culuniniado lá 
fóra. 

Começara, após o 13 dé Maio. a pfo 
paganda na Europa pela emigração pa 
ru o Brasil. A Argentina, porém, con 
seguia uttruhir maior numero de tm 
migrantes, graça» ás vantagens da sua 
posição multo ao sul do troplco, decan- 
tada pelos seus emissários que, como 
era do esperar, apontavam em con- 
traste as terras do Brasil. Barreto, 
depois de móstrár que u média das 
temperaturas no Estudo de S. Paulo 
correspondia á dos climas temperados. 

Porquç, já faliflado 
de reinar no extrnngeiro, 

vtjo^lCy d ftaccho, n{i(úraliz.úfiH 
oiaudão brasileiro/ 

Do Prata ao Amazonas 
e do Atlântico aos Andes, 
patrióticas monas 

vão retumhar frenéticas e grau- rdesl 

Vão desabar com mais iníensl- 
(sidade, 

mais freqüentes, as chuvas, 
jó que — ó fe fiei fia dei— 
vamos ter boas nvasl 

Já não ha mona que nos enver* 
[ganhei 

não hchercmos Verde, nem Col» 
[lares, 

nem Bordeaux, nem Marsalm, 
[nem fíonrqoqne, 

vindos de nltm dos mares/.»» 
Hoje, se o cápn a minha mão le» 

[vanta, 
da escravidão antiga me nâo 

[tembro: 
— já me raiou, enrfrm. para a 

fqari/auta 
—r o Sete de Setembro/ 

Salve, grande clarão da índe» 
f pendeneiaf 

Salve, grande ronqnistnf 
Já se pode beber sem indeeeO» 

[ ciai 
a sede ê natiuista/ 

E em prantos de alegria me der» 
[reto 

vendo-te, á Pnrrhn, naturalf» 
[ ?ado, 

graças ao gênio do Dr. Raf* 
[reto, 

graças á D. Veridfona Pra» 
[dal 

OUTROS TRABALHOS Trwr PIRITUBA 
Não era sómente ouoetão viti» ultq- 

ra que preocctmeva L»l« Pereira Bai^» 
reto na sua ouinta dc Pirituba. Ini- 
nresPion»vdo peK decartenoíe das Hvou- 
roa cnféeiraa das *«"»nna flnrainenseí4, 
«titregou-se a estudos f».w»nto a íertl- 
H/antes, realizando eoneerutivas expe- 
riências e chegando « m&ía 
t trde confirmadas por P^fei-t. n© Ins- 
tituto AgronomV- > <le Cnmninas. Tra- 
çou o plano do ?irimelrn frlgorlfá ».» ds 
S Paulo, de cnias na 
Agua Branca, ae noroveltairia dep-ois a 
Ccrveiarin Ar.taítrllra. 

Entrou a cogitar dos meios de tda- 
ntação do CMfmdro nos cllma.s ü^los^ 
nilo anplicaudo ao Indivíduo vegeíal-os 
nrinclpios scientificos dn biologia ani- 
mal. 

Pirltuba poderia tornar-se a grande 
escola agronomVa aun^rlor do Brasil 
ás longas pt sauizas exhanriram a lor- 
tuno da iii< ansavel pesnuiiwdor. L. P, 
Barreto voltou á ciõdcn, A cirurgia, 
sem abandonar, porém, lámnis, aF suas 
roreoccuwc õeB em fnvor do bem geral 
e da grandeza do seu povo. 

A FECHARIA. XBBU* B CARACU' 
Como já acontecera cora o seu con- 

sultório medico dc Jacarehy, o consul- 
tório do Ribeirão Preto tornou-se o 
ponto de convergência de doentes d6 
todo o Estado. A "fé" no dr. Pereira 
Barreto era cada voz maior. A confian- 
ça na sua habilidade cirúrgica crescia 
cada vez mais. Mesmo na velhicó, 
quando a mão já lhe deveria ser tre- 
mula. das mala sérias operações hfa- 
se galhardamente. 

E' da buu phuse de Ribeirão I i to a 
grande campanha pecimrin. Rc.dactov 
da Revista Agrícola, tendo sempre de- 
batido nas suas paginas os assm.iptòa 
da especialidade de tal publicação. Bar- 
reto appareci» constantemente, uint- 
bem nas columnas do Bstado, ap< ^toK- 
zando. orientando, discutindo. 

iConttnúa na 8.' pag.X 1 
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LUIZ PEREIRA BARRETO !M 

HOMEM DE GÊNIO E BOM CIDADSO 

A sua obra utilitária e a sua obra sentimental 

(Conclusão da G." pua-) 
PiDimiíiunlitita d» reconstituiçílo clii- 

mica do solo. entrou a elucidai- clara- 
mente a iiuoatã.), fazendo ver que sem 
hnmne a (i[)ljleaeuo de ingredientes 
minera** seria falha. Para haver hurm- 
ficaniLo da lavoura bastava estercal-a. 
Para» haver esterco,. bastava* haver gado. 
C A ^meiltalhiade do» fazendeiros, na 
sua maior parle, jazia na concepção primitiva de «106 os ammaes eram 
úteis, bois e muares para PUxar ^W- 
hiculos. vaccus para dar leite. Nenlium 
outro proveito... 

Da apologia do gudo veiu a diacus- 
sào das raças. A controvérsia entre se- leoçiío e cruzamento. Entre o (Jaracu 
e o Zebu'. Mereciam ser reunidos em volume os artigos de Barreto» preeo- ui/.adores das raças uacionues. Exal- 
tando o Coracu'. arrebatava-se em en cantadores- trechos bucohoos. em drans- 
nortes de lyrisino anacreontico. A sua profunda erudição clássica, a convivên- 
cia com os poetas gregos e latinos, pro- porcionava-lhe imagens e apostrophes 
deliciosas, emquanto o humurismo sem- 
pre sadio e javenii e u arraigada syra- pathià pelos bons escriptores franceses imprimiam-lhe uo estylo uma vivaci- 
dade graciosa, que encantava. Tinha Bvnüieses estupendas de malicia, de 
exactidão ferina, de vene piltoresca 
As atras polemicas eram acompanhadas 
por todos, mesmo o» alheios ao thema debatido, tal a eLegancia do seu phra- 
«ear e a agudeza dos argumentos. Ar- 
tigos seientifleos sahium-lhe da penna 
com scintillações de ehronicas esfu- 
aiaainB. 

A SAUDAÇÃO A' CLASSE DOS ENGENHEIROS 
Para copiraemorar o fim do século 

XIX e o inicio do século actual, o Es- 
tado de S. Paulo convidou alguns no- 
táveis escriptores a dizerem sobre di- 
versas questões. Escreveram Euclydes 
da Cunha, Bittencourt Rodrigues, Pau- 
lo Egydío e outros. Pereira Barreto, porém, quem lançou o trabalho mais 
sensacional- Intitulava-se "Saudação á. 
classe dos Engenheiros". Quadro geral 
da nossa fibnuação material e mental, e nesse quadro o papel desempenhado 
pelos engenheiros. Os seus conceitos, 
porém, larvados de orientação comtis- 
ía, provocaram tremenda celeuma. Sa- 
hiram a campo dois fortes antagonis- 
tas, Eduardo Prado e Dom Miguel 
Kruze. Isso sem falar era artigos avul- 
so». assignados ou. não, em folhas e 
revistas, pró e contra a opinião de L. 
P. Bai reto. 

Foi memorável a polemica entre o 
posüãvista e os dois campeões catho- 
licos. O afbbade Beuedictino, cujo tres- 
passe recente ainda lamentamos, reve- 
lava cultura equivalente á de Barreto. 
Eduardo Prado, porém, atirava gol- 
pe» cie ironia, dardejavu a esmo as 
suas piadas de acientista improvisado, 
recebendo em. troca estocadas atordoa- 
doras, mas arremessadas em ar de gra- 
ceje, como se o antagonista estivesse a brincar, deliciando-se com as suas ten- 
tativas de canheatro esgrhnista. 

O JUBZLEU, EM 1915 
Tiveram Início nesta capital, a í 

de setembro de 1915, as festas jubila- 
res de Pereira Barreto. Melo sqruío 
de vida profissional No meio do maior 
cnthusiasmo, realizaram-se varias ses- 
sões de homenagem, destacando-se 
umflk na extineta Universidade e outra 
no Theatro Municipal, 

A da Universidade, porque uella 
falou, o homenageado, versando a sua oração sobre "A convergência das for- 
ça» moraes e iutellectuaes". Recorde- 
mos-lhe» alguns topioos iniciaes., "Meus jovens coilega». O dia ' de 
hoje é para mim um grande dia de 
luz e de vida. B essa- luz apparece 
um tanto mais intensa e benéfica 
quanto ella parte de um fóco darde- 
jante no meio de espessas sombras, 
que ofuscam todo o brilho da nos- 
sa civilização contemporânea. E' jua- 
tamènte no momento em que um pa- 
voroso eclipse mergulha a Europa In- 
teira na maiír negra escuridão que 
vós. genuínos representantes da raça 
latina* e filho» queridos da fogueira 
co na te Ilação do Gruzeiro. vindes af- 
flrmar ao inundo que o culto dos 
sentimentos, muito longe de ser uma 
utopia, contlnúa vibrante e fecundo a mover os- vossos corações. 

Não pôde ser mais polyphormo, 
mais cheio de contradicções. o mo- 
mento que atravessamos. 

(Ea tende.se em considerações 
sobre a guerra ouropéa, citando 
episódios de heroísmo dos fran- 
ceees e continha:) 

Acabamos de ver, estamos vendo, que foi um excepcional milagre que 
salvou u França de um inejcoravel 
anniquilamcnto. E esse milagre con- 
sistiu unicamente na união de todos 
os francezes, na fraternizaçüo de to- 
dos o» corações da França, no niO'- 
mentb do supro mo perigo. 

Da modouha gusóua actuaJ, tiramos' 
uma graiule e pioveitoaa lição: por 
ella ficamos sabendo,'dbm hesitação, 
que a nossa raça latina temi qualida- 
de ; inteliectuae» c moraes bem supe- 
Hores- fía» de nuúto» typo» ethnloo» 
que não, hcsiiavam. em, se ar rogar a 
piccedenciu. Esísi. hoje imtente quer a raça latina ácharso .úmli no mui.» pleno vigor dl» 
seu crescimento e que deahte de si 
h vantu-fcc <» i:r uspecio do mais auspi- 
cioso c. br; ih..nte futuro. 

E' inrontestavehnente a raça latina 
que neste iiiomcui,0' estã na vanguar- 
da da elvilá^açãúj iüiuniiiando as es- 
tradas da ju.' içu, empunhando o ai'- 
chote t.a ruocal. Para lhe ser confe- 
rido o .-crvn:ro dd hegemonia no con- 
certo das nações, bosta que cada uma uns su us ramificações siga resoluta- 
ment» o c*::empJo solvadUr dh Franca 
aclual. E; a uuiuo que faz a forço» Jã nus 
ensinava um \aE&o provérbio. Mas só» agora e que tivemos occasluo de ve- 
rllicor "rú» visa" o« extraordinários- 
resuióudos th» portentoso lemmu om 
acçáíi". 

VçV.—, por cs*a» imlavra.q, qniuiui n 
apiurantiovit a numa iln» Alltad»*; face i,a sua !íeiiinl5<iade humana aertf 
acleante objeao ,ie uleuma esplaua- Çao. 

lintre os mlinoa que lhe foram of- 
fertaahs, nas festas jubllares, honre uni particularmente symhollco O 
i.!n.me„ ? escuiptor Zanl, represen- Q

1 louro Moeart, esse mesmo Moz«rt )m pouco submetrido A reju- 
venihlllzação pelo professor Voronoft Iria a qratirião do Kadu caracu' ao 
seu estrenuo defensor. 

A sessfto (io Theatro Xuiticinal te- 
ve como principal orador o dl-. Arnal- 
ífarSa a Íe Cflrvalho que, cm ma Bistral conferência, fez o eloelo ilvi 
coUega c ainiSo; b 11,1 

«eoS1"? aehava-se pre- -'-A pedido de mu grupo de es- 
tudantes; a poeta paranaense escre- veu o seguinte soneto, logo recltedo 
Kso* 6 ,,0r0'Ul0 de Inn«0» «P- 

A I.U1K PESEXBA BAKKETO 
Ninguém gloria i amanha e tao segura Phdn gnaar antecipadamence. 
Como tu, cuja vida excelsa n oura 
É uma aurea trajaetori» «.-rpreendeiim. 
Dos- teus cabolloa sob a caata alvura. 
Bailam cantando as hencams do pre- 
AnCsahençeanda a irradiuqão fiuuia1"' Do teu traBalho o teu esforço ingente. 
Vences o - tempo. De ti foge a idade i* velhice ie cobre nem cleraencla. Qual »e fAtixs a et»nm nooidãuie! 
Vae e diffund» a universal essência, 
•sagrada sentinella da verdade. 
Mnnavllho.o a nos tolo da ScieiiciaJ 

A atTHRRA EUROFE'A 
JÁ fu:gnk i»*1o trecho do discurse1 por 

occ—tão do ;M»t« Jírhiíeu, evidenciada a 
imjwvi.-iy o tiue' a gijerra quusl mundial Cí;njn í Laia. Ihrttvjrai Barreto. A 

vastidão da -ua alma abrangia uma 
sensibilidade humana sempre em - i- 
braçâo pelos opprimidos e pelo» fra- 
os. 
No meu ultimo romance, "O» Tre« 

Irmãos Siamezos", cuja acção decorre 
em Ribeirão Preto, surge de vez em 
quando o vulto de Barreto. Eslóço-o 
de relance, quando, em certa manhã 
d« domingo, apparece ua Pharmacia do 
Zé Fernandes" e uhi proclama as suas 

opiniões: — acabava de atravessar a 
rua, em direcçâo á pharmacia. um se- 
nhor alto e magro, de guarda-sól ama- 
rello, fraque de alpaca preta e calças 
brancas, "cavaignac" grisalho, o qual, 
apesar do passo tropego e do arcaboUt- 
ço meio recurvado, ilnha .aindli um 
grande tu1 de majestade e nobreza. Um movimento de respeito, em que todos 
se levantaram, acolheu o» seu» "bons 
dias".. 

Apresento-o depois, ã hora do traba- 
lho. na redacçâo do jornal, á noite, 
E' quando o ouvimos ostender-ae na 
sua doutrinação alliadóphilã. Quadro 
de flagrante realidade, não me furto- 
a trunscrevel-o aqui; 

"Vinham o prefeito, o neitor do gymr- 
nasio. um ou outro dos dois juizes de 
direito, o delegado, o promotor publi- 
co, e. mala cntbusinata dentre quanto» outros, o velho dr. Barreto, cuja voz 
oracular era ouvida em silencioso res- 
peito por todos. O glorioso ancião dis- 
cutia sempre com indignada vehemen- 
cia, apostrophaudo os ailemãe» pelos 
aetos cruéis de depredação e selvage- 
ria de que os telegrammas cada vez 
mais os inculpavam. Formado na Bél- 
gica. imbuído de profunda «ultura la- 
tiina» o sábio pensador das "'Unes Phi- losophius" achava um vocabulário fui- 
minador para verherar as atrocidades. 
A mdifferença do mundo, perante 
aquelles processos de guerra^ escanda- 
Usava-o. E rugia de cólera, pregando 
o dever de dar o Brasil um grande e 
nobre exemplo, erguendo o seu protes- 
to. fossem quaes fossem as conaequen- 
cíius. 
  A altivez em prol do direito e da 

justiça c uma tradição da nossa di- 
plomacia. Nunca nos detivemos peran- 
te considerações extranlias á face jurí- 
dica das questões. Para ergum, a voz 
contra os attentados á soberania de ou- 
tcos- povos e as leis de humanidade, 
jámais calculamos a desproporção en- 
tre o nosso e o poderio militar alheio. 
B" agora, então, o caso assume um ca- racter que particularmente no» interes- 
sa. SI a Allemanha vencer, continuava 
com a sua voz cava» meio soluçada», uoa soffreremos as conseqüências do seu 
imperialismo. Do Paraná ao Rio Gram 
de do Sul, é região a que em certos 
raappa» germânico» já se da o colori- 
mento das suas colônias... 

Todos se quedavam a ouvil-o, e < 
núcleo augmentava de dia pura dia. prolongandó-se a palestra até a nora 
de chegarem o» telegrammas. 

Era, então, um silencio appEehensi- 
vo. Todos ammudeciam. Dir-se-ia «pie 
as grande» azas negra.» do anjo das batalhas faziam chegar até ali" o sopro 
do seu adejo sinistro. Do septuagená- 
rio aos rapazes, todos vibravam era consonância, como si a própria patria 
já tivesse eta jogo o» seus destinos mquelles embates formidáveis. João 
Cai-los rasgava as papeletaa azues 
lia alto as noticias das operações, tudo 
a. aucceder-ae com a moronidade de- soladora que os acabrunhava, E passa- 
va a indicar numa grande carta; geo- eranhiea, sobre a parede, como se esta- 
vam a deslocar us tropas. Na região 
dó Somme a linha do "íront" continua- 
va a manter-se. com alternativas favo- ráveis e desfavoráveis» de S. Quentm 
e Arras, por Perrone e Bnpaume. até 
os confins da Bélgica, naqueile- arras- 
tar de toupeiras agadaadas nos bura- 
cos. entre cangue o loina.; Maaigin re- 
sistia heroicamente em Ter duri, avan- çando metro a metro, sob a chuva de 
obuzes do» 420; na frente occidental. 
uma série de vicisBitudcs já sympto- 
maticas, talvez, da defecção da Rns- 
sia; e no Cai-so. os aiismaro» e ita- 
lianos a rolarem pelos precipícios; en- 
tro montões de neve... 

Uma angustia immensa opprimla os 
corações. Mas o velho erguia a voz 
segura e prophetica, explicando the- 
ma» estratégicos, transformando «n 
motivos de esperança o que aos ou- 
tros- se afigurara como si games do 
maus tempos. 

Ao vaticinio do animador todos o» semblantes se desanuviavam, todos os 
peito» ae desopprtmiam. E era sem- 
pre cora o seu estribilho quanto aos 
deveres e responsabilidades do Braml 
que elle se despedia, agitando as 
mãos lividas. balançando a cabeça en- canecida. mas procurando firmar o 
passo já tropego como se pretendesse 
dai' a si proprio a illusão de perfeita 
validez para a eventualidade da guerra 
com que sonhava". 

Perdoar-me-Õo os leitores aprovei- 
tar duas paginas de O» Txes- Irmãos Slameses para dar idêa do que fibt, «n 
relação ao confllcto de 1914 a 191?, a 
altitude <le Phreira Barreto. Cojifésso que não me seria possível, 
hoje, dar um relevo mais forte do que 
o que uhi fica. 
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A CANDIDATURA SENATORIAL 
Coasecpiencia das publicas demons- 

trações -do venerando sábio pela causa 
da França, foi a lembrança dos estu- dantes. em 1918, de fazel-o candidato 
uo Senado estadual. 

O Partido Republicano havia indica- 
do para uma vaga naquella casa do 
Congresso Legislativo o nome de certo 
ooL-religioíiario. illustre e digno, sem 
duvida, mas então ünpopularizudo por 
suas conhecidas sympathias' pelos Im - 
périos Centraes. Agitou-se a moeidu- 
<le. Nova campanha para oa velhos 
•idas de L. P. Barreto. Sé foi derrotu- 
cló, um grande conforto lhe foi dado : 
venceu em quasi Uulo o terceiro dis- 
tricto federal. Localidades, como Ri- 
beiiío Preto, suifrígaram em peso o 
seu querido nome. 

Foi ã deriadelra etapa de lutas nu 
vida do genial brasileiro. Mais quatro 
íuinos. e. no- proprio dia em que ha- 
via, rodeado dos que lhe eram caros, 
festejado o 83." amiiversario, fechava, 
suavemente os olhos para sempre. Não 
tinha doença alguma. Andava forte, 
bem disposto, sempre a animar oa ou- 
tros com o seu sorriso optimista, com 
os seus conselhos de hygiene, de 
abstenção de álcool e fumo, de uso de 
coalhada e guaraná. 

Foi um bom. ura justo. Seria tal- vez um santo, ae o destino lhe não 
houvesse recusado, como a Machado 
die Assis, o dom salvador d» Fé. Isso 
não impede, porém, que u. sua vida 
seja apontada como uni luminoso 
exemplo e a sua obra como prova in- 
dSseutivol da genialidade do seu es- 
pirito. 

A estatua que hoje se levanta não 
teme a demolição dós pósteros. Po- 
dem encarniçar-se ua faina de aferir 
todos o» valore», atiram-se a cate com 
o mais violento rigor. Luiz Pereira 
resitirá. 

O gemo. diz Emerson, ha de pairar 
com cr aeiv sol e a sma mímica softre 
toda» ua érns.. mesmo as mais mrclus 
e as mui» Lenrbfübh» . 

VEIGA MIRANDA 
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